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DAREDAÇÃO

ResolverosproblemasdoIns-
tituto de Seguridade Social
Portus,ofundodepensãodos
trabalhadores portuários, é
umdosprincipaisdesafios,se
não omaior, dos gestores da
CompanhiaDocasdoEstado
deSãoPaulo(Codesp).Afutu-
ra abertura de capital da em-
presa na bolsa e seu sanea-
mentodependemdeumaso-
luçãoparaaquestão.
Ontem, durante a divul-

gação do balanço dos 100
primeiros dias de gestão da
novadiretoriadaDocas,ca-
pitaneada pelo presidente,
Casemiro Tércio Carvalho,
foi informado que o rombo
financeiro do Portus gira
em torno de R$ 3 bilhões,
sendo que 50%dessemon-
tantecorrespondeadívidas
da companhia como fundo
-emSantos, são4mil famí-
liasbeneficiáriase385apo-
sentadosnaativa.
EnquantoTércioaponta-

vaoplanodesenvolvidope-
laCodespparaevitaraliqui-
daçãodoPortus,opresiden-
te do Sindicato dosEmpre-
gados na Administração
Portuária(Sindaport),Eve-
randyCirinodosSantos,es-
tava em Brasília com omi-
nistro de Infraestrutura,
TarcísioGomesdeFreitas.
Da reunião, segundoCiri-

no, boas notícias. O Gover-
nodeve liberaratéo finaldo
mês um novo aporte finan-
ceiro para ao fundo de pen-
são. O encontro ocorreu a
pedido da deputada federal
RosanaValle(PSB-SP).
Alémdo valor, oministro

deu um prazo de 10 dias
para que os trabalhadores
apresentemuma nova pro-
postaparasalvaroPortus.
“Temosumaproposta,que

foielaboradaporumaconsul-
toria e aprovada em assem-
bleia. Vamos fazer algumas
alterações e a apresentare-
mos ao Governo. Queremos
que a situação financeira do
Portus seja resolvida o mais
brevepossível”,disseCirino.

PROJETODACODESP

Tércio conta que ele e o dire-
tordeAdministraçãoeFinan-
çasdaempresa,FernandoBi-
ral, desenvolveram uma for-
mapara resolver o problema
do Portus no País. “Chega-
mosaummodelo:migrardo
plano de benefício definido
paraumdecontribuiçãodefi-
nida. A solução técnica foi
chanceladapelaSecretariade
Coordenação e Governança
das Empresas Estatais
(SEST),doMinistériodaEco-
nomia,epelaSuperintendên-
cia Nacional de Previdência
Complementar(Previc)”.
O presidente ressalta que,

dessaforma,ofundodepen-
são vai sair doPortus e será
“plugado” ao BBPrev (do
BancodoBrasil).“Paraisso,
existe um rito burocrático
daPrevicquedevedemorar
deseismesesaumano.(En-
quanto isso) precisamos
darsobrevidaaoPortuspa-
rafazerasmigrações”.
Essa sobrevida, segun-

do o gestor, é garantida
atravésdeaportesdacom-
panhia. “Estamos pegan-
do os saldos que podemos
para depositá-los no fun-
do de pensão, obviamen-
te, sem comprometer o
CPFdogestor”.

BALANÇO

A Codesp apresentou uma
sériederealizaçõesnobalan-
çodos100dias,comoolucro
líquidodeR$68milhõesno
primeiro quadrimestre, a
economia de R$ 7,5 mi-
lhõesaoano,comaredução
médiade30%sobreosvalo-
resdeoitocontratosdeservi-
çosrenegociados,eaassina-
tura de três contratos de
transição com reajuste de
até75%embenefíciodaAu-
toridadePortuária.
Também foram derru-

badas liminares de termi-
nais com contratos venci-
dos, o que possibilitará a
atração de novos investi-
mentosaoPorto.

DECARACAS

Umapesquisa encomenda-
dapelo sindicatodas indús-
trias e apresentada ontem
apontaque96%dasempre-
sas venezuelanas paralisa-
ram, ou diminuíram, sua
produção no primeiro tri-
mestre do ano, devido aos
apagões, à escassezdegaso-
linaeàrestriçãodecréditos.
Das empresas pesquisa-

das, “96%não produziram,
ou diminuíram sua produ-
ção”, declarou o presidente
da Confederação de Indus-
triais daVenezuela (Conin-
dustria), Juan Pablo Olal-
quiaga,aoapresentaroestu-
doàimprensa.Aindasegun-
do ele, 14% pararam por
completosuasatividades.
A situação é ainda mais

crítica, considerando-se
que cerca de 80% das em-
presas do país fecharam
desdeaascensãodo chavis-
mo ao poder, duas décadas

atrás,disseOlalquiaga.
Ele acrescentou que as

empresas ativas operam,
emmédia,comalgoemtor-
node 18%de sua capacida-
de, em comparação com
81% e 78% das indústrias
da vizinha Colômbia e do
Brasil, respectivamente.

Além disso, 84% das em-
presas tiveram de demitir
trabalhadores.
Olalquiagarelacionoues-

se cenário de retrocesso
aos grandes apagões que
atingiramopaísdesdemar-
ço e à falta de combustível
paraotransporte.(AFP)

Migrantes
EstadosUnidosvão
julgaraçõesdoMéxico
O acordo entre México e
Estados Unidos dá a Wa-
shington a discricionalida-
de, passados 45 dias, de de-
terminarseasmedidasado-
tadaspeloMéxicoforamexi-
tosaspara frear amigração,
revelou ontem a foto de um
documento mostrado pelo
presidente americano Do-
naldTrump a jornalistas. A
imagem apenasmostra um
parágrafo e até o momento
nãosesabequaismedidaso
Méxicoaplicaria.

Argentina
MaurícioMacri terá
peronista comovice
O presidente argentino,
Mauricio Macri, decidiu
ampliar sua coalizãode go-
verno ao escolher ontem
um dos líderes peronistas
do Senado para acompa-
nhá-lo na sua chapa como
vice-presidente,nadisputa
eleitoral de 27 de outubro.
“Quero anunciar que Mi-
guel Ángel Pichetto me
acompanhará como candi-
dato a vice-presidente da
Nação”, escreveu Macri
nasredes sociais.

ResolverPortuséprioridade,dizTércio
Dívida da Autoridade Portuária com o fundo de pensão gira em torno de R$ 1,5 bilhão. Diretores da Docas propõem plano de salvação

Diante da galeria de ex-presidentes da Docas, Tércio fez um balanço dos primeiros 100 dias de sua gestão

❚❚❚Ocanaldeacessoenave-
gaçãodoPortodeSantosse-
ráalvodeestudosdainiciati-
va privada. A Codesp publi-
couontemumeditaldecha-
mamentopúblicopararece-
bimentodedoaçãodeproje-
tos, levantamentos, investi-
gaçõeseanálisestécnicaspa-
ra subsidiar a modelagem

daconcessãodocanal.
O objetivo da companhia

é lançar umedital para esse
processo em 2020. Segun-
do a Autoridade Portuária,
a doação dos estudos não
tem qualquer ônus e não
obrigasuautilizaçãonacon-
fecçãodadocumentaçãopa-
ra a licitação. “O intuito é

que o chamamento sirva
mais como uma forma de
democratizar a participa-
çãoprivadanaestruturação
da concessão, de forma que
o edital seja mais aderente
às demandas do Porto e da
comunidadeportuária”, diz
Casemiro Tércio Carvalho,
presidentedaCodesp.

❚❚❚OConselhodeAdminis-
tração (Consad) da Codesp
aprovou a contratação de
umanovadragagemdema-
nutenção do canal do Por-
to, no valor de até R$ 309
milhões,por24meses.
Segundo o presidente da

Codesp, Casemiro Tércio
Carvalho, o edital de licita-

ção será publicado em até
duassemanas.
Apesar de acreditar que o

projeto se desenvolverá
com rapidez e lembrar que
nãohá ocorrências de asso-
reamentodocanal, ogestor
garante a utilização de um
contrato emergencial para
o serviço, ao perceber uma

morosidade no processo
licitatório.
“O mais importante é

que temos o plano A , B e
C.Oprincipal é a conces-
são, o plano B já está
aprovado, que é o contra-
to de 24meses, e o plano
C é o contrato de emer-
gência”, finaliza.

PROJETOSANUNCIADOS

Presidente chavista Nicolas Maduro enfrenta falta de combustível

Avenidasperimetrais
ACodespaprovoua contrataçãoda
manutençãodaspavimentações
dasavenidas emSantos eGuarujá.
Serão investidosR$ 17milhões
porde 18mesesde contrato.

Rodrimar
ADocasdiz que, na sexta-feira,
aRodrimarmantinha atividade
comum“operador laranja”.
“Paramosaoperação,mas eles
conseguiramuma liminar à
meia-noite e retomaramas ações.
Nosábado, foramparadosporque

usavamumfunil convencional, sem
autorização. Trocaramporum
funil ecológico e retomarama
operação.Pedimosadesqualificação
deles comooperadorportuário à
Antaq. Estãodevendopranós”,
diz Tércio. A empresa foi procurada,
masnão respondeu
atéo fechamentodaedição.

TerminaldeLaguna
ACodespassinará, nodia 17, em
Brasília, a transferênciadoTerminal
PúblicoPesqueiro deLaguna
paraoEstadodeSantaCatarina

“Estava custandoR$6milhões
poranoaoscofresda companhia.
SãoR$54milhõesdesde 2008”,
contaopresidente.

EscritórionaChina
Umprofissional chinêscomeçahoje
naequipedaCodesp.Ele integraráo
projetodaaberturadeumescritório
nopaís. “Pretendemoscolocaro
pénaChinaemostrar comoentrar
noBrasil, traduzirparaomandarim
asnormasdaAduana,daAnvisa,
doVigiagroemostrar comoagente
podefazerotradecomaChina”.

Crisenacionalatinge
indústriavenezuelana
Segundo pesquisa, 96% das empresas tiveram a produção
afetada FRANCEPRESSE
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Concessãodo canal será objeto deestudos Novoedital dadragagemsai em2semanas
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